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FRAGA, L.L., DA SILVA, L.B. & SCHMITT, J.L. Composition and vertical distribution of epiphytic 
pteridophytes on Dicksonia sellowiana Hook. (Dicksoniaceae), in mixed ombrophylous forest in Southern 
Brazil. Biota Neotrop., 8(4): http://www.biotaneotropica.org.br/v8n4/en/abstract?article+bn03008042008

Abstract: Dicksonia sellowiana Hook., a tree fern species, is illegally extracted from the Mixed Ombrophylous 
Forest of southern Brazil, what changes the vegetation structure and reduces the availability of micro-habitats 
for epiphytic species. The composition and the vertical distribution of epiphytic pteridophytes were studied on 
D. sellowiana. The study was carried out in a Mixed Ombrophylous Forest area, at the Parque Municipal da 
Ronda in the State of Rio Grande do Sul, Brazil. One hundred and sixty four phorophytes were selected and their 
caudices were divided at intervals of 1 m, from the ground. At each interval the occurrence of pteridophyte species 
was recorded, and the frequency by phorophyte and by interval was calculated. Twenty species were recorded, 
from 13 genera and seven families, and habitual holoephiphytes predominated. The largest specific richness was 
found in Aspleniaceae (6) and in the Asplenium L. genus (6). The species with the highest relative frequency on 
the phorophytes were Trichomanes angustatum Carmich., Blechnum binervatum (Poir.) C.V. Morton & Lellinger 
and Vittaria lineata (L.) Sm.. Considering a sub-sample of 60 phorophytes, T. angustatum and B. binervatum 
had decreasing frequency of occurrence from the ground up to 4 m. The average richness was higher in the first 
three intervals. The richness found over the caudices of D. sellowiana represented 67% of the total epiphytic 
pteridophytes found in Mixed Ombrophylous Forest area, at the Parque Municipal da Ronda and this shows the 
importance of this host plant for the maintenance of epiphytic species in the forest environment.
Keywords: species distribution, epiphytes, tree fern, Araucaria forest.

FRAGA, L.L., DA SILVA, L.B. & SCHMITT, J.L. Composição e distribuição vertical de pteridófitas epifíticas 
sobre Dicksonia sellowiana Hook. (Dicksoniaceae), em floresta ombrófila mista no sul do Brasil. Biota 
Neotrop., 8(4): http://www.biotaneotropica.org.br/v8n4/pt/abstract?article+bn03008042008

Resumo: A extração ilegal de Dicksonia sellowiana Hook., uma espécie de samambaia arborescente, da Floresta 
Ombrófila Mista, no sul do Brasil, modifica a estrutura da vegetação e reduz a disponibilidade de microhabitats 
para espécies epifíticas. A composição e a distribuição vertical de pteridófitas epifíticas foram estudadas sobre 
D. sellowiana. O estudo foi desenvolvido em área de Floresta Ombrófila Mista, do Parque Municipal da Ronda, 
no Estado do Rio Grande do Sul, Brasil. Foram selecionados 164 forófitos e seus cáudices foram divididos em 
intervalos de 1 m, a partir do solo. Em cada intervalo, foi registrada a ocorrência de espécies de pteridófitas e foi 
calculada a freqüência por forófitos e por intervalos. Foram registradas 20 espécies, pertencentes a 13 gêneros e 
sete famílias, sendo que houve o predomínio de holoepífitos habituais. A maior riqueza específica foi encontrada 
em Aspleniaceae (6) e no gênero Asplenium L. (6). As espécies com maior freqüência relativa nos forófitos foram 
Trichomanes angustatum Carmich., Blechnum binervatum (Poir.) C.V. Morton & Lellinger e Vittaria lineata (L.) 
Sm.. Considerando uma sub-amostra de 60 forófitos, T. angustatum e B. binervatum apresentaram freqüência 
decrescente de ocorrência a partir do solo até 4 m de altura. A riqueza média foi maior nos três primeiros intervalos. 
A riqueza encontrada sobre os cáudices de D. sellowiana representa 67% do total de pteridófitas epifíticas 
encontradas na área de Floresta Ombrófila Mista, no Parque Municipal da Ronda e demonstra a importância 
dessa planta hospedeira para a manutenção de espécies epifíticas, no ambiente florestal. 
Palavras-chave: distribuição de espécies, epífitos, samambaia arborescente, floresta com Araucaria.
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IBAMA N° 37-N e Decreto Estadual n° 42.099) e no apêndice II da 
Convenção Internacional das Espécies da Flora e da Fauna Selvagens 
em Perigo de Extinção (CITES).

O desaparecimento de plantas adultas de Dicksonia sellowiana 
compromete a preservação da espécie em si, descaracteriza forma-
ções florestais (Fernandes 2000), principalmente áreas de Floresta 
Ombrófila Mista, e diminui a disponibilidade de microhabitats para 
várias espécies epifíticas (Schmitt et al. 2005). Esse estudo determina 
a composição e a distribuição vertical de pteridófitas epifíticas sobre 
D. sellowiana, em área de Floresta Ombrófila Mista, no estado do Rio 
Grande do Sul, Brasil. Especificamente, ele (1) analisa a freqüência 
das espécies nos forófitos e nos intervalos de altura, enfatizando a 
categoria ecológica das plantas; e (2) compara a riqueza específica 
entre intervalos de altura nos forófitos.

Material e Métodos

Área de estudo - O trabalho de campo foi conduzido no Parque 
Municipal da Ronda (29° 26’ 52.22” S e 50° 32’ 44.08” O; s.n.m. 
890 m), na região dos Campos de Cima da Serra (Rambo 1956), no 
município de São Francisco de Paula, no estado do Rio Grande do 
Sul, Brasil. A área de estudo possui 120 ha, coberta parcialmente por 
Floresta Ombrófila Mista, caracterizada por apresentar Araucaria 
angustifolia (Bertol.) Kuntze no estrato emergente e Dicksonia 
sellowiana, no sub-bosque florestal (Figura 1). O principal im-
pacto antrópico sobre a vegetação local é a coleta de sementes de 
A.  angustifolia (pinhão), embora haja indícios de corte ilegal de 
espécies arbóreas e de extração de D. sellowiana. O clima da região 
é do tipo temperado úmido, com chuvas durante todos os meses do 
ano. A precipitação média anual é de 2.468 mm e a temperatura média 
anual é de 14,1 °C (Moreno 1961). 

Procedimento amostral e analítico – Durante o ano de 2006, 
foram feitos inventários das espécies de pteridófitas através da obser-
vação direta das plantas sobre Dicksonia sellowiana ou com auxílio 
de binóculo. Espécimes representativos, férteis, foram coletados, 
identificados, herborizados, conforme procedimentos propostos por 
Windisch (1992) e incorporados ao Herbarium Anchieta (PACA), em 
São Leopoldo, RS. A identificação das espécies foi feita com base no 
sistema de classificação de Kramer & Green (1990), reconhecendo 
Pleopeltis Willd. e Microgramma C. Presl sensu Tryon & Tryon 
(1982). Os epífitos foram classificados quanto ao tipo de relação com 
o forófito em categorias ecológicas, propostas por Benzing (1990): 
holoepífitos habituais (presentes principalmente no ambiente epifí-
tico); facultativos (ocorrem em ambiente epifítico como terrestre); 
acidentais (preferencialmente terrestres); hemiepífitos secundários 
(germinam no solo e, após estabelecimento do contato com o forófito, 
a porção basal do sistema radicular/caulinar sofre degeneração). Não 
foram considerados epífitos plantas que não completam todo o seu 
ciclo de vida sobre o forófito e lianas rizo-escandentes, que mantém 
forte conexão com o solo. 

Para o estudo quantitativo foram selecionados, aleatoriamente, 
164 forófitos medindo no mínimo um metro de altura. Eles apresen-
tavam distância mínima de 1 m entre si, ocupando cerca de 10 ha 
no interior da floresta. Os forófitos foram divididos em intervalos 
de um metro, a partir do solo e as espécies foram analisadas quanto 
a sua ocorrência em cada um desses intervalos. Para determinar as 
freqüências relativas percentuais por forófitos foi empregada a fór-
mula, adaptada de Waechter (1998): FRpi = 100. (Npi / ∑ Npi), onde 
Npi = número de unidades amostrais com a espécie i.

A análise do percentual de ocorrência das espécies e da média 
de riqueza específica por intervalos foi realizada até quatro metros 
de altura do solo. Para tanto, foram incluídos apenas forófitos que 
apresentaram no mínimo quatro intervalos de altura, reduzindo para 

Introdução 

No mundo, os epífitos constituem um componente importante da 
biodiversidade das florestas tropicais, porém ainda pouco conhecido 
(Mucunguzi 2007). Eles são organismos que vivem todo seu ciclo de 
vida ou parte dele sobre outras plantas (forófitos), utilizando apenas 
o suporte mecânico de seus hospedeiros (Madison 1977, Benzing 
1987, 1990). As pteridófitas constituem um grupo de plantas que 
merece atenção no ambiente epifítico, uma vez que de cerca de 9.000 a 
12.000 espécies vivas distribuídas em todo o mundo (Tryon & Tryon 
1982, Windisch 1992), 2.600 são epifíticas (Kress 1986). Dentre as 
estratégias adaptativas que favoreceram o epifitismo nessas plantas e 
que podem operar em diversas combinações, destacam-se: o rizoma 
filiforme, longo e ramificado, além de um sistema radicular reduzido 
e frondes pequenas (Dubuisson et al. 2003); ponto de saturação lumi-
nosa baixo; alta tolerância para desequilíbrio acentuado de nutrientes 
no substrato; dispersão de esporos pelo vento; poiquiloidria (Benzing 
1987, 1990, Page 2002); e tricomas nas frondes (Müller et al. 1981) 
que podem completar a função de absorção realizada pelas raízes.

Por outro lado, as pteridófitas arborescentes constituem microha-
bitat distinto para a existência de várias plantas epifíticas, incluindo 
espécies exclusivas ou que crescem preferencialmente sobre elas. 
Estas plantas hospedeiras não apresentam crescimento secundário, 
porém fornecem um suporte mecânico formado por uma densa ca-
mada de raízes adventícias ao redor de seu cáudice (Roberts et al. 
2005). Na Costa Rica, Moran et al. (2003) encontraram maior riqueza 
e freqüência, além de sete espécies de pteridófitas exclusivas em 
cáudices de pteridófitas arborescentes. Na Venezuela, Cortez (2001) 
registrou 14 espécies de samambaias que crescem preferencial-
mente sobre pteridófitas arbóreas, das quais apontou duas espécies 
de Hymenophyllaceae como sendo epífitos específicos. Da mesma 
forma, no sul do Brasil, Schmitt & Windisch (2005) registraram 
16 espécies de epífitos vasculares sobre Alsophila setosa Kaulf., 
das quais três eram de pteridófitas preferenciais ou específicas de 
samambaias arborescentes.

No entanto, ainda poucos estudos tratam de epifitismo sobre 
samambaias arborescentes (Beever 1984, Rothwell 1991, Heatwole 
1993, Medeiros et al. 1993, Cortez 2001, Ahmed & Frahm 2002, 
Roberts et al. 2005, Schmitt & Windisch 2005, Schmitt et al. 2005) 
ou comparando a composição específica de epífitos sobre pteridófitas 
arborescentes e angiospermas (Moran et al. 2003). Além das estra-
tégias adaptativas das espécies, a distribuição vertical dos epífitos é 
determinada pela complexidade de microhabitats oferecidos pelas 
plantas hospedeiras (Benzing 1995). Essa complexidade é devida à 
luminosidade que decresce e à umidade que aumenta do dossel até o 
solo da floresta (Parker 1995), formando gradientes microclimáticos; 
à influência do substrato (Mucunguzi 2007), bem como às caracte-
rísticas específicas das plantas hospedeiras (Rudolph et al. 1998). 
Entretanto, a distribuição vertical dos epífitos foi discutida em apenas 
alguns desses trabalhos (Heatwole 1993, Schmitt et al. 2005). 

Dicksonia sellowiana Hook. (Dicksoniaceae) é uma samambaia 
arborescente que se encontra distribuída no continente america-
no ocorrendo desde o sul do México, na América Central, até a 
Venezuela, Colômbia, sul da Bolívia, Paraguai, Uruguai e sul e 
sudeste do Brasil, na América do Sul (Tryon & Tryon 1982). No 
Brasil meridional, a espécie é conhecida popularmente por “xaxim” 
e destaca-se no sub-bosque florestal como elemento característico 
da Floresta Ombrófila Mista (Fernandes 2000). A espécie apresenta 
cáudice geralmente ereto, atingindo cerca de 7 m de altura, envolvido 
por uma espessa bainha de raízes adventícias, ao longo de toda a sua 
extensão. A exploração econômica de D. sellowiana para fins de orna-
mentação e paisagismo (Windisch 2002) resultou na sua inclusão em 
Listas Oficiais de Espécies da Flora Ameaçadas de Extinção (Portaria 
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A riqueza de Hymenophyllaceae e de Dryopteridaceae diminuiu com 
o aumento da altura dos forófitos (Figura 2). 

As três espécies com maiores freqüências relativas nos forófitos 
foram Trichomanes angustatum Carmich. (Hymenophyllaceae) com 
33,25%; Blechnum binervatum (Poir.) C.V. Morton & Lellinger 
(Blechnaceae) com 29,31%; e Vittaria lineata (L.) Sm. (Vittariaceae) 
com 11,82% (Tabela 1). 

Considerando apenas os 60 forófitos com intervalos amostrados 
até 4 m de altura do solo, ocorreu uma redução na riqueza total de 

60 o número de unidades amostrais. Entretanto, esse procedimento 
metodológico padronizou o número de intervalos analisados em cada 
altura, evitando que os resultados fossem influenciados pela diferença 
de pontos amostrados. A riqueza de espécies dos quatro primeiros 
intervalos de altura não apresentou distribuição normal e homoce-
dasticidade e, portanto, foram comparadas entre si através do teste de 
Kruskal-Wallis, seguido do teste de comparações múltiplas de Dunn 
(Zar 1999), a um nível de significância de 5%. Para determinar como 
aumentou o número de espécies à medida que aumentou o número de 
intervalos amostrados, foi construída uma curva de rarefação, baseada 
nas unidades amostrais (Gotelli & Colwell 2001), para cada faixa 
de altura e para a amostra total, utilizando-se o programa estatístico 
Palaeontological Statistics – PAST (Hammer et al. 2003). 

Resultados

Foram registradas 20 espécies de pteridófitas epifíticas (Tabela 1), 
pertencentes a 13 gêneros e sete famílias. As famílias com maior nú-
mero de espécies foram Aspleniaceae (6 espécies), Dryopteridaceae, 
Polypodiaceae (4 espécies cada) e Hymenophyllaceae (3 espécies). As 
outras três famílias contribuíram com apenas uma espécie. O gênero 
com maior riqueza foi Asplenium L. (6 espécies), sendo que os demais 
gêneros apresentaram, no máximo, duas espécies.

Houve predomínio dos holoepífitos habituais (12 espécies), 
seguido de holoepífitos acidentais (6 espécies), holoepífito facul-
tativo e hemiepífito secundário (1 espécie cada). As famílias que 
apresentaram apenas holoepífitos habituais foram Polypodiaceae, 
Hymenophyllaceae e Vittariaceae. Por outro lado, Aspleniaceae 
apresentou o mesmo número de holoepífitos habituais (4 espécies) 
quando comparado com Polypodiaceae (Tabela 1). 

No estudo quantitativo, foram amostrados 534 intervalos de altura 
em 164 indivíduos, sendo registradas 778 ocorrências de pteridófitas 
epifíticas. Os forófitos mediram no mínimo 1 m, no máximo 7 m e 
em média 2,87 (±1,31) m de altura. O número de espécies sobre 
cada forófito individual variou de um a oito, sendo que a média foi 
2,46 espécies por forófito. 

As famílias representadas em todos os intervalos de altura (0-7 m) 
foram Aspleniaceae e Blechnaceae. Ao contrário, Dennstaedtiaceae 
apresentou a menor amplitude vertical, ocorrendo apenas no primeiro 
intervalo. Dryopteridaceae, Hymenophyllaceae e Vittariaceae apre-
sentaram uma amplitude vertical de 0-6 m e Polypodiaceae até 5 m. 
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Figura 1. Localização da área de estudo a, b) no estado do Rio Grande do Sul, Brasil e c) imagem de satélite do Parque Municipal da Ronda, com indicação 
da área de aproximadamente 10 ha onde se concentrou a amostragem (Fonte: GoogleEarth).

Figure 1. Location of the study site in the a, b) State of Rio Grande do Sul, Brazil and c) satellite image of the “Parque Municipal da Ronda”, pointing out the 
area of approximately 10 ha where the sampling most occurred (Source: Google Earth).
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Figura 2. Riqueza de espécies de pteridófitas amostradas sobre Dicksonia 
sellowiana Hook. e sua partição entre famílias nos sete intervalos de altura. 
Acrônimos formados pelas letras iniciais do nome da família, conforme 
Tabela 1. Os valores de n referem-se ao número de amostras em cada inter-
valo de altura.

Figure 2. Species richness of epiphytic pteridophytes sampled on Dicksonia 
sellowiana Hook. and it partition among families on seven height intervals. Ac-
ronyms formed by the initial letters of the family name, according to Table 1. 
The values of n refer to the number of samples in each height interval.
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na Floresta Ombrófila Mista, no Parque Municipal da Ronda. Ela 
demonstra a importância dessa espécie hospedeira para espécies 
epifíticas, no ambiente florestal. 

A espécie de maior freqüência (Trichomanes angustatum) é 
holoepífita habitual, que ocorre preferencialmente sobre cáudices 
de samambaias arborescentes (Schmitt & Windisch 2005). De uma 
maneira geral, as espécies de Hymenophyllaceae apresentaram uma 

20 para 14 espécies. A curva de rarefação baseada em número de 
unidades amostrais (Figura 3) não apresentou estabilização para 
nenhum dos quatro intervalos de altura analisados, bem como para a 
amostra total (4 m). A riqueza de espécies diferiu significativamente 
entre os intervalos de altura (H = 32,88; P < 0,001), sendo que o in-
tervalo de 3-4 m apresentou menor riqueza do que os três primeiros 
intervalos (Tabela 2).

Trichomanes angustatum apresentou freqüência decrescente de 
ocorrência nos quatro intervalos de altura analisados a partir do solo, 
porém mais acentuada no intervalo de 3-4 m. Da mesma forma o 
percentual de ocorrência de Blechnum binervatum diminuiu a partir 
do solo. Diferentemente das espécies anteriores, Vittaria lineata foi 
mais freqüente nos intervalos intermediários de altura (Tabela 3). 

Trichomanes anadromum Rosenst. foi a única Hymenophyllaceae 
que não apresentou freqüência decrescente da base em direção ao 
ápice dos forófitos, mas o pequeno número de ocorrências (n = 12) 
não permite generalizar este padrão. Dentre todas as espécies con-
sideradas na análise de distribuição vertical, com mais de 10 ocor-
rências, Lastreopsis amplissima (C. Presl) Tindale foi a espécie que 
apresentou o maior percentual de ocorrência (84,62%) na primeira 
faixa de altura (Tabela 3). 

Discussão

A diversidade encontrada sobre Dicksonia sellowiana representa 
67% do total de pteridófitas epifíticas inventariadas por Fraga (2007) 

Tabela 1. Famílias e espécies de pteridófitas epifíticas amostradas sobre Dicksonia sellowiana Hook. na área de Floresta Ombrófila Mista, São Francisco de 
Paula, estado do Rio Grande do Sul, Brasil, em ordem decrescente de freqüência relativa nos forófitos e suas categorias ecológicas (CE) de acordo com Benzing 
(1990). (Npi = Número de forófitos ocupados pela espécie epifítica i; FRpi = Freqüência Relativa da espécie epifítica i nos forófitos; ASP = Aspleniaceae; BLE = 
Blechnaceae; DEN = Dennstaedtiaceae; DRY = Dryopteridaceae; HYM = Hymenophyllaceae; POL = Polypodiaceae; VIT = Vittariaceae; ACI = Holoepífito 
acidental; FAC = Holoepífito facultativo; HAB = Holoepífito habitual; HES = Hemiepífito secundário). 

Table 1. Families and species of epiphytic pteridophytes sampled on Dicksonia sellowiana Hook. in the Mixed Ombrophylous Forest area, São Francisco 
de Paula, State of Rio Grande do Sul, Brazil, in decreasing order of relative frequency on phorophytes and their ecological categories (CE) according to 
Benzing (1990). (Npi = Number of phorophytes occupied by the epiphytic species i; FRpi = Relative frequency of epiphytic species i on phorophytes; ASP = 
Aspleniaceae; BLE = Blechnaceae; DEN = Dennstaedtiaceae; DRY = Dryopteridaceae; HYM = Hymenophyllaceae; POL = Polypodiaceae; VIT = Vittariaceae; 
ACI = accidental holoepiphyte; FAC = facultative holoepiphyte; HAB = habitual holoepiphyte; HES = secondary hemiepiphyte ). 

Espécies Família CE Npi FRpi
Trichomanes angustatum Carmich. HYM HAB 135 33,251

Blechnum binervatum (Poir.) C.V. Morton & Lellinger BLE HES 119 29,310

Vittaria lineata (L.) Sm. VIT HAB 48 11,823

Lastreopsis amplissima (C. Presl) Tindale DRY ACI 22 5,419

Rumohra adiantiformis (G. Forst.) Ching DRY FAC 17 4,187

Asplenium harpeodes Kunze ASP HAB 15 3,695

Trichomanes anadromum Rosenst. HYM HAB 12 2,956

Campyloneurum austrobrasilianum (Alston) de la Sota POL HAB 8 1,970

Asplenium incurvatum Fée ASP HAB 5 1,232

Ctenitis submarginalis (Langsd. & Fisch.) Ching DRY ACI 3 0,739

Hymenophyllum pulchellum Schltdl. & Cham. HYM HAB 4 0,985

Asplenium scandicinum Kaulf. ASP HAB 3 0,739

Asplenium gastonis Fée ASP HAB 3 0,739

Campyloneurum nitidum (Kaulf.) C. Presl POL HAB 3 0,739

Dennstaedtia globulifera (Poir.) Hieron. DEN ACI 2 0,493

Pecluma pectinatiformis (Lindm.) M.G. Price POL HAB 2 0,493

Asplenium claussenii Hieron. ASP ACI 2 0,493

Didymochlaena trunculata (Sw.) DRY ACI 1 0,246

Asplenium ulbrichtii Rosenst. ASP ACI 1 0,246

Polypodium typicum Fée POL HAB 1 0,246

Tabela 2. Riqueza média de pteridófitas epifíticas por intervalos de altura 
em Dicksonia sellowiana Hook. na área de Floresta Ombrófila Mista, São 
Francisco de Paula, estado do Rio Grande do Sul, Brasil. Médias com mesma 
letra são iguais de acordo com o teste de Dunn (P < 0,001). (N = número de 
intervalos; DP = desvio-padrão).

Table 2. Average richness of epiphytic pteridophytes for height intervals on 
Dicksonia sellowiana Hook. in the Mixed Ombrophylous Forest area, São 
Francisco de Paula, State of Rio Grande do Sul, Brazil. Averages with same 
letter do not differ according to the Dunn Test (P < 0,001). (N = number of 

height intervals; DP = Standard Deviation). 

Intervalos de altura (m) N Média (DP)
0-1 60 1,93 ± 0,78 (b)

1-2 60 1,93 ± 0,69 (b)

2-3 60 1,77 ± 0,85 (b)

3-4 60 1,12 ± 1,04 (a)
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Figura 3. Curva de rarefação de espécies de pteridófitas epifíticas amostradas sobre 60 forófitos de Dicksonia sellowiana Hook. na área de Floresta Ombrófila 
Mista, São Francisco de Paula, estado do Rio Grande do Sul, Brasil. a) Intervalo de 0-1 m de altura; b) Intervalo de 1-2 m de altura; c) Intervalo de 2-3 m de 
altura; d) Intervalo de 3-4 m de altura e e) Intervalo total de 0-4 m de altura. As barras correspondem ao desvio-padrão associado.

Figure 3. Rarefaction curve of species of epiphytic pteridophytes sampled on 60 phorophytes of Dicksonia sellowiana Hook. in the Mixed Ombrophylous 
Forest area, São Francisco de Paula, State of Rio Grande do Sul, Brazil. a) 0-1 m height interval; b) 1-2 m height interval; c) 2-3 m height interval; d) 3-4 m 
height interval and e) 0-4 m total height interval. The bars correspond to the associated standard deviation.

Tabela 3. Distribuição percentual de ocorrência das pteridófitas epifíticas nos intervalos de altura amostrados sobre 60 forófitos de Dicksonia sellowiana Hook. 
na área de Floresta Ombrófila Mista, São Francisco de Paula, estado do Rio Grande do Sul, Brasil. Acrônimos formados pelas letras iniciais do nome genérico 
e específico, conforme Tabela 1 (Nhi = Número de intervalos de altura ocupados pela espécie epifítica i).

Table 3. Percentage distribution of occurrence of epiphytic pteridophytes on height intervals sampled on 60 phorophytes of Dicksonia sellowiana Hook. in 
the Mixed Ombrophylous Forest area, São Francisco de Paula, State of Rio Grande do Sul, Brazil. Acronyms formed by the initial letters of the generic and 
specific names, according to Table 1 (Nhi = Number of height intervals occupied by epiphytic species i).

Intervalos
de altura (m)

Tri Ble Vit Las Tri Asp Asp Cam Rum Asp Asp Cte Den Pec
ang bin lin amp ana har inc nit adi sca gas sub glo pec

0-1 30,36 31,89 9,61 84,62 16,66 28,57 0 33,33 0 0 0 0 100 0

1-2 29,84 29,31 30,77 15,38 33,33 28,57 0 0 0 50 0 100 0 0

2-3 26,18 22,42 36,54 0 33,33 28,57 18,33 33,33 33,33 50 50 0 0 100

3-4 13,62 16,38 23,08 0 16,66 14,29 81,66 33,33 66,66 0 50 0 0 0

Nhi 191 116 52 13 12 7 3 3 3 2 2 1 1 1
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pelos forófitos. Além disso, as florestas ombrófilas do sul do Brasil são 
mais ricas em epífitos de que as florestas estacionais (Rambo 1954, 
Klein 1975, Roderjan et al. 2002), sendo que o mesmo se aplica para 
riqueza de filicíneas (Sehnem 1977, 1979). 

As famílias com maior número de espécies, Polypodiaceae, 
Aspleniaceae, Hymenophyllaceae e Dryopteridaceae (85% do total) 
estão entre as famílias epifíticas mais ricas no mundo (Madison 1977, 
Kress 1986, Benzing 1990) e nos neotrópicos (Gentry & Dodson 
1997). Mesmo em outros levantamentos de pteridófitas epifíticas, 
com diferentes procedimentos amostrais e espécies forofíticas, pelo 
menos uma dessas famílias está entre aquelas de maior riqueza (de 
la Sota 1971, 1972, Labiak & Prado 1998, Cortez 2001, Moran et al. 
2003, Schmitt & Windisch 2005). O gênero com maior número de 
espécies (Asplenium) também foi considerado mundialmente mais 
rico por Madison (1977) e Kress (1986), bem como no levantamento 
pontual realizado por Schmitt et al. (2005). 

A maior participação de holoepífitos habituais registrada no 
presente estudo também foi encontrada em levantamentos da pteri-
doflora epifítica realizados por de la Sota (1971, 1972), Labiak & 
Prado (1998) e Schmitt et al. (2005). O mesmo fato é comum também 
em levantamentos de epífitos vasculares, em geral, realizados no sul 
do Brasil, por Kersten & Silva (2001, 2002), Borgo & Silva (2003), 
no Paraná e por Aguiar et al. (1981), Waechter (1998), Rogalski & 
Zanin (2003), Gonçalves & Waechter (2003) e Schmitt & Windisch 
(2005), no Rio Grande do Sul. Este padrão observado sugere que a 
grande maioria das espécies encontradas na sinúsia epifítica apresenta, 
habitualmente, adaptações morfológicas e fisiológicas especializadas 
para ocupar esse tipo de ambiente. 

Os resultados desse estudo constituem a primeira descrição deta-
lhada da composição e da distribuição vertical de pteridófitas epifíticas 
sobre Dicksonia sellowiana, no Parque Municipal da Ronda. O estudo 
aponta que a retirada dessa planta hospedeira (embora ilegal), na área 
de floresta ombrófila mista estudada, compromete a disponibilidade de 
habitat, especialmente para os holoepífitos habituais, que completam 
todo o seu ciclo de vida no ambiente epifítico, entre os quais estão 
Trichomanes angustatum e Trichomanes anadromum, que de acordo 
com Sehnem (1977), Bueno & Senna (1992) e Schmitt & Windisch 
(2005) ocorrem, exclusivamente ou preferencialmente, sobre esse 
tipo de forófito. 
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